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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Vice-Reitor no exercício da Reitoria da Universidade Estadual Paulista encaminha a este Colegiado, pelo Ofício nº 67/2002-RUNESP, de 06 de fevereiro de 2002, pedido de recredenciamento da Instituição, nos termos do § 1º do Art. 5º da Deliberação CEE nº 05/98.
A legislação acima referida, dispõe:

“Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.

‘§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período”.
1.2 APRECIAÇÃO

A Instituição enviou a documentação exigida que passamos  analisar.

1 – Histórico da Instituição (fls. 10 e 11)

A UNESP, criada em 30 de janeiro de 1976 (Lei Estadual nº 952) e reconhecida pelo governo federal nos termos do Decreto nº 80.386 de 23 de setembro de 1977, rege-se pelos princípios de liberdade de pensamento e de expressão e de desenvolvimento crítico e reflexivo, com o objetivo permanente de criação  e de transmissão do saber e da cultura. Às fls.10 está descrita, de acordo com os incisos do art.2º - ESUNESP, a Missão da UNESP.

A história dessa Universidade constrói-se a partir dos Institutos Isolados de Ensino Superior, criados ao longo das décadas de 1920 a 1960, em várias cidades do interior paulista que se destacavam pelo desenvolvimento urbano e industrial.

Em razão da importância e do nível cultural e científico alcançados, ensejou-se em 1976 a criação de uma universidade que reunisse uma ação conjunta aproveitando ao máximo suas possibilidades e preservasse as características particulares de cada um desses  14 Institutos Isolados, que foram transformados em Unidades Universitárias da UNESP articuladas com objetivos comuns.

No final da década de 1980, foram incorporados à UNESP duas fundações municipais de ensino superior e um instituto de pesquisa. Uma característica que a diferencia das demais Instituições é o seu formato multicampus; ela está presente em 16 cidades paulistas.

No início, essa estrutura mostrava-se onerosa e dificultava a formação de identidade própria; com o passar do tempo, a distribuição geográfica das Unidades Universitárias assumiu aspecto positivo, concretizando-se uma experiência ímpar de descentralização do ensino superior público, gratuito e de qualidade, entre outros aspectos positivos.

Com a implantação da autonomia de gestão financeira, a partir de 1989, a UNESP desenvolveu-se extraordinariamente, passando a investir em larga escala no ensino de graduação de pós-graduação.

A Instituição mantém 82  cursos de graduação, com 128 opções e modalidades, de acordo com gráficos apresentados às fls. 12, a 14 (Figuras 1, 2 e 3), 102 programas de pós-graduação em Mestrado e 88 em Doutorado. 

2 – Regimento em vigor

A Alteração do Estatuto e do Regimento da UNESP – Processo CEE nº 1.453/76 – está tramitando neste CEE.

3. Resultados de Avaliações

A Avaliação Institucional Interna – Processo CEE nº 404/2001 – está em fase de análise pela CES. O Projeto de Avaliação Institucional 2001 a 2006, que é uma Proposta elaborada sob coordenação da Comissão Permanente de Avaliação (CPA) da UNESP, consta de fls. 07 a 36.

Os conceitos obtidos pelo Provão - Sistema Nacional de Avaliação de Cursos do MEC, de 1996 a 2001, estão anexados de fls. 37 a 39.

4. Alunado

Às fls. 17, tem-se a informação de que, atualmente, funcionam 82 cursos de graduação com  128 opções e modalidades, 102 programas de pós-graduação em Mestrado e 88 em Doutorado, com atendimento de 23.603 estudantes de graduação, 8.414 de pós-graduação, 1.210 de especialização e 110 de aperfeiçoamento.

No Anuário Estatístico de 2001, que acompanha o Processo, na Tabela 2.02 consta a Evolução dos alunos de graduação formados e distribuídos por unidade de 1989 a 2000 (fls. 20 a 25).

As vagas e candidatos inscritos no Processo Seletivo foram informados quanto à evolução da demanda, de 1989 a 2000, de acordo com a Tabela 3.02, no Anuário acima citado, de fls.138 a 143.

5. Corpo Docente

O Corpo Docente por titulação, de 1997 a 2000, está descrito em Quadro constante de fls. 108 e 109 do “Anuário”, complementado por Quadros Estatísticos, de fls. 110 a 112.

6. Da indicação dos dirigentes

O Reitor da UNESP é o Prof. Dr. José Carlos de Souza Trindade e o Vice-Reitor  o Prof. Dr. Paulo Cesar Razuk.

7. Dos cursos de pós-graduação

A Tabela 2.03 – Evolução dos alunos de Pós-Graduação, referente aos anos 1998 a 2000, consta de fls. 48 a 56 do Anuário Estatístico, que acompanha o Processo.

8. Atividades correlatas ao ensino em desenvolvimento

Para informar esse item, temos o “Atendimento à Comunidade”, descrito nas Tabelas de nº 8.01 a e b até Tabela 8.09, de fls. 189 a 205, no Anuário Estatístico, referentes a: benefícios, atendimentos médicos e odontológicos, atendimentos veterinários, atividades de Centros de Convivência Infantil e Moradia Estudantil.

9. Plano de Carreira e Regime de Trabalho dos Professores

Quadro de Docentes por Regime de Trabalho, de 1989 a 2000, consta de fls. 99 a 101 (Anuário Estatístico), assim como Quadro Estatístico do mesmo período, dos docentes em RDIDP.

10. Insumos novos e desempenho financeiro

Às fls. 181 e 182, do referido Anuário que acompanha o Processo, temos a Execução Financeira dos exercícios de 1999 e 2000.

Constam, ainda, as publicações  - 1º Relatório de Gestão – UNESP/1997 – 2000 e o Anuário Estatístico –2001, que foram anexados ao Processo de Recredenciamento.

Por decisão da Câmara de Educação Superior foi dispensada, em caráter excepcional, a exigência prevista no § 2º, do Art. 5º, da Deliberação CEE nº 05/98, em virtude de os cursos da Universidade já terem a renovação de reconhecimento aprovadas pelo Conselho.
Pelo exposto, somos de opinião favorável ao recredenciamento da interessada.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o recredenciamento da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/ UNESP, pelo prazo de 10 anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 6 de novembro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses

                             Relator
4. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Claudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Margarida Cecília C. Nogueira Rocha.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de novembro de 2002.

 Consª Ada Pellegrini Grinover

                 Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de novembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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